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Introdução: À atenção primária constitui um dos elementos da rede de assistência à 

saúde, com um sistema local de cuidados contínuos para população, o SUS utiliza a 

Programa saúde da Família (PSF) como suporte para reestruturação da atenção primaria. 

O enfermeiro, junto com a equipe multiprofissional, é responsável pela 

operacionalização do PSF e entre as atribuições, se destaca a educação em saúde que é 

realizada através de palestras ao qual o enfermeiro utiliza tecnologias leves de 

enfermagem direcionada à saúde da criança. O Programa de Triagem Neonatal, 

conhecido como teste do pezinho, tem a finalidade de triar doenças que acometem 

neonatos e que podem causar graves danos físicos e mentais, a fim de intervir de 

maneira precoce, minimizando ou eliminando possíveis complicações. São de fácil 

detecção desde que realizado na primeira semana de vida. Objetivo: Relatar a 

experiência vivenciada pelas acadêmicas de enfermagem do curso de graduação em 

enfermagem da Universidade da Amazônia durante a prática da disciplina de 

Enfermagem em Atenção Básica. Descrição do Relato: Trata-se de um relato de 

experiência que visa descrever as vivências de acadêmicas de enfermagem na prática de 

Enfermagem em Atenção Básica, foram realizadas palestras de educação em saúde com 

o tema “Teste do Pezinho”, direcionadas a mães em consultas de Pré-natal em unidade 

de atendimento do PSF do bairro da Pedreira no município de Belém-Pará, a prática da 

disciplina possui carga horária de 180 horas, sendo 100 horas de aulas teóricas e 80 

horas de aulas praticas desenvolvidas em 14 dias. As palestras foram realizadas no 

espaço do PSF antes das consultadas de enfermagem no Pré-Natal, foram realizadas 

cinco palestras, no período de 2 a 6 de setembro de 2013, as quais foram planejadas 

pelas acadêmicas, supervisionadas pela professora da disciplina e fundamentadas nos 

manuais do Ministério da Saúde. O relato de experiência possibilita explorar 

aprendizados vivenciados por outrem, comparando com a própria realidade vivenciada. 

O que faz com que a experiência saia de simples descrição, para propiciar novos debates 

e reflexões sobre a temática. Resultados: A prática da disciplina Atenção Básica 

proporcionou observarmos que as palestras realizadas foram ferramentas de educação 

em saúde orientando as mães sobre a importância da triagem neonatal que consiste de 

uma ação preventiva que permite fazer o diagnóstico de diversas doenças congênitas ou 

infecciosas e assintomáticas no período neonatal, a tempo de interferir no curso da 

doença. Mas, para que este alcance o seu objetivo primordial de detectar algumas 

doenças que podem causar implicações graves ao desenvolvimento e crescimento, o 

teste deve ser feito no período correto e de forma adequada e para isto é imprescindível 

à educação em saúde através das palestras e a utilização de tecnologias leves de 

enfermagem como tecnologia do cuidado que possuem um leque de saberes e práticas 

destinadas ao entendimento do ser humano em sua totalidade, implicadas com a 

produção das relações entre dois sujeitos (enfermeiro e paciente). Conclusão: Na 

Atenção Primária à saúde, a enfermagem deve atuar pautada por ações articuladas nos 

três níveis de atenção, onde o foco é a prevenção, representando um grande aliado para 

educação em saúde. Assim, o papel do enfermeiro como educador em saúde é 

extremamente importante e necessário à triagem neonatal, todo o processo é essencial, 
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desde a informação às mães até o retorno delas a busca do resultado do exame. Portanto, 

é preciso que o profissional de enfermagem conheça o seu papel como agente 

multiplicador de informações e orientações no trabalho preventivo da saúde da criança.  
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